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Sobre os autores

Alô!  Sou veterana da Estrada de Ferro 
Perus-Pirapora e venho ajudar a explicar o 
Plano de bairro que agora temos. E para o 
qual devemos agir para transformá-lo em 
medidas efetivas. Quero  ser útil para tornar 
bem clara a linguagem técnica utilizada 
aqui. Trocar em miúdos os conceitos 
urbanísticos que foram empregados. E 
repare, sou das poucas locomotivas com 
chaminé que não soltam fumaça…

Solto palavras!
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Desde que surgiram, na Baixa Idade Média, 
as cidades têm sido um espaço de con-
flitos e disputas, que levam a complexas 

alianças nas esferas política, econômica e social, 
em sucessivos ciclos que criaram, consolidaram, 
ampliaram e restringiram direitos. Esse contínuo 
choque de interesses cria a ilusão de que a cidade 
nasce, se desenvolve e se degrada por si mesma, 
como se fosse um ser orgânico ou um meca-
nismo, e não como uma resultante dos conflitos 
entre forças sociais.

A cidade é o resultado dessas disputas por fina-
lidade, função e território dos seus espaços. Igno-
rar isso significa negligenciar o caráter cidadão dos 
que a habitam. A conceituação de cidadania – que 
considera a participação nos processos decisórios 
da cidade – tem sido o principal fator a moldar 
cada ciclo de ampliação e redução da força dos ci-
dadãos e, por conseguinte, do pulsar das cidades.

No Brasil, o desenvolvimento dependente mas-
carou o impacto das tensões políticas pela amplia-
ção e/ou redução do controle político sobre as 

Prefácio
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cidades, num processo diferente do que ocorreu 
na Europa por quase 10 séculos. Aqui as tensões 
estiveram mais ocultas e foram mais complexas. 
O processo de urbanização brasileiro, acentuado 
a partir da década de 1950, trouxe para as gran-
des cidades uma grande massa de origem rural 
que desconhecia os costumes e as tradições da 
vida urbana. As cidades já caminhavam para um 
célere processo de desenvolvimento urbano que 
essas massas tinham dificuldade em compreender 
e apreender. Isso anestesiou essas massas e man-
teve reduzido por muito tempo sua capacidade 
de influir na vida política. Tudo que elas puderam 
realizar foi adaptar-se às suas margens – tanto ter-
ritoriais quanto sociais e econômicas.

A inclusão de grandes massas na vida ur-
bana das metrópoles contemporâneas marcou 
o processo dependente de industrialização no 
século XX e criou o imenso desafio de reorga-
nizar a vida urbana após o processo de desin-
dustrialização ocorrido no final daquele século. 
Agora, no século XXI, nosso desafio é buscar 
um novo modelo organizacional para as cida-
des que possibilite um desenvolvimento eco-
nômico em novas bases. 

Esse desafio, que busca a inclusão, mira a igual-
dade e se fundamenta sobre padrões sólidos de 
sustentabilidade, é a grande meta das massas urba-
nas amadurecidas. O homem das megalópoles do 

século XXI ganhou consciência política e social, 
entende bem seu papel de cidadão, concebe a 
metrópole como algo que tem vida própria, 
mas precisa de uma dinâmica constante para 
estabelecer seus padrões de organização e 
convivência.

No nosso mundo atual, não é mais necessá-
rio erguer barricadas nas ruas, mas amadurecer 
cada vez mais os processos de discussão política, 
econômica e social. Novos conceitos de cidada-
nia fortalecem os canais de decisão institucional. 
A existência de espaços institucionais adequados 
para a resolução dos conflitos delimita o confron-
to ao campo das ideias, enquanto os indivíduos 
forem reconhecidos como cidadãos e grupos de 
cidadãos; mas a inexistência desse reconhecimen-
to projeta o cidadão numa massa difusa e disfor-
me, configura a negação da cidadania e provoca 
retrocessos no processo político, seja na forma de 
ocupações para garantir direitos que não deviam 
ser negados ou de um desenvolvimento urbano 
paralelo e desorganizado, à margem do desenvol-
vimento formal.

Esses conflitos políticos pelos direitos sociais 
urbanos impõem também um desafio aos cida-
dãos, que têm de se qualificar para interagir no 
processo político para buscar os seus direitos. 
Para defender seus próprios interesses ou os 
interesses de sua comunidade, para exercer 
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um controle social efetivo sobre o desenvol-
vimento urbano, o cidadão deve organizar-se 
e qualificar-se, por um lado; por outro, precisa 
entender o caráter ideológico da ilusão de uma 
cidade que tem vida própria, além da vontade 
individual de cada um de seus habitantes. 

O cidadão deve compreender que os limites 
da sua cidade tenderão a corresponder à cons-
trução coletiva do conjunto de seus próprios 
cidadãos, não a limitadas vontades individuais.

É neste ponto que se evidencia a continui-
dade entre o caderno anterior – que contou 
a história de como foi construído o Plano de 
Bairro de Perus – e este, que apresenta a con-
solidação dos resultados de um processo de 
decisão coletiva e o exercício da plena cidada-
nia, traduzidos em uma proposta legislativa e 
orçamentária concreta.

Essa abstração da vontade cidadã que age num 
agregado de decisões administrativas tem duas 
finalidades. Na primeira, funciona como um me-
canismo de qualificação do cidadão para a ação 
política em defesa dos seus direitos. Na segunda, 
orienta o cidadão para exercer o controle social e 
para garantir que sua vontade está sendo respeita-
da através do acompanhamento dos processos.

A inclusão política do cidadão leva a uma 
visão restauradora: não se trata de eliminar os 

conflitos – que são saudáveis e constroem a 
vida urbana –, mas colocá-los organizadamen-
te na arena do debate de ideias, na qual eles 
podem ser liberados de forma construtiva, 
humanista e progressista. Esta é a mensagem 
principal deste livro.

José Police Neto
organizador
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Apresentação

Este livro traz uma síntese de todas as ações 
propostas e consolidadas no processo de deci-
são coletiva do Plano de bairro do distrito de Pe-
rus, destacando-se aquelas que já foram ou estão 
sendo implementadas.

É um instrumento de acompanhamento por 
parte do munícipe residente em Perus e fonte 
de informação para aquele que objetiva planejar 
o seu bairro. 

O plano abrangeu o território que correspon-
de ao distrito de Perus e foi objeto de contrato 
por parte da Subprefeitura de Perus, com recursos 
advindos do Fundo Municipal do Meio Ambiente 
(FEMA), administrado pelo Conselho Municipal 
do Meio Ambiente (CONFEMA). Ele foi um dos 
projetos beneficiados pelos créditos de carbono 
do aterro Bandeirantes, localizado em Perus. 

Ele cumpre uma exigência do Plano Diretor Es-
tratégico (PDE), aprovado pela Lei n. 13.430/02, 
em especial do Plano Regional Estratégico (PRE) 
Perus, aprovado pela Lei n. 13.885/04. Constituiu-
-se em ação pioneira da administração pública do  
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município de São Paulo, por ser a primeira expe-
riência prática de planejamento urbano participa-
tivo nesse âmbito territorial.

O livro pretende dar continuidade ao anterior 
Plano de bairro: no limite do seu bairro uma ex-
periência sem limites, dos mesmos autores, que, 
embasado na mesma experiência, conta a histó-
ria de como o plano foi construído, tendo como 
protagonistas, além dos autores e organizador 
desta publicação, os subprefeitos Sandra Cristi-
na Leite Santana e Ary Fossen, o coordenador 
do plano Prof. Dr. Cândido Malta Campos Filho, 
toda a equipe técnica apresentada ao final deste 
livro e principalmente os cidadãos de Perus, cuja 
parcela significativa participou ativamente de to-
das as fases de elaboração do Plano de bairro. 

Esta publicação resgata o histórico de elabo-
ração do Plano de bairro do distrito de Perus, 
onde o processo participativo, conduzido de for-
ma inovadora foi a tônica. Recupera o conceito 
sobre o qual se baseou o plano e apresenta to-
das as proposições que foram elaboradas unindo 
o conhecimento técnico trazido pela equipe do 
plano e a experiência do morador local. 

Nessa oportunidade se faz também um balan-
ço de tudo o que está sendo encaminhado para 
tornar o plano uma realidade. 

Os autores.
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Antes de mostrar para você o que o Pla-
no de bairro do distrito de Perus deixou 
como proposições para a melhoria da 

qualidade de vida de quem nele mora ou traba-
lha, vamos recordar as várias fases de elaboração 
do trabalho, onde a sua participação e a de seus 
vizinhos foi imprescindível para que se chegasse 
a esses resultados. 

Tudo começou quando os recursos gerados 
pelos créditos de carbono do aterro Bandeiran-
tes possibilitaram investimentos em Perus, desti-
nados à melhoria das condições ambientais e da 
qualidade de vida da população. Nesse momen-
to, mais do que nunca, sentiu-se a necessidade 
de um plano local, conforme já havia sido previs-
to no Plano Diretor do município, que orientasse 
a boa aplicação dos recursos e ficasse como peça 
orientadora das ações municipais, podendo ser 
acompanhadas e revistas pelos munícipes.

1Revivendo a história  
do Plano de bairro

Reduzir a poluição tem a maior 
importância ecológica. Tem 

também um grande valor 
econômico. O crédito de carbono 

é o cálculo em dinheiro da 
sujeira que deixa de ser lançada 

no planeta. Assim, o mercado 
internacional pagou uma quantia 
pela poluição que Perus parou de 
produzir no aterro Bandeirantes. 

Bom negócio!
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O início do Plano

Marcando o início do trabalho aconteceram duas apresentações para a popu-
lação do Bairro: uma no auditório da Subprefeitura, outra no auditório do CEU 
Perus, como parte da assembleia de prestação de contas da aplicação dos re-
cursos vindos dos créditos de carbono, visto ter sido esse plano contratado com 
esses recursos e também destinado a fornecer os meios para aplicá-los bem.

Montagem da equipe, 
pesquisa de campo e 
diagnóstico

Na montagem da equipe 
técnica a equipe de pesquisa 
de campo foi praticamente 
toda constituída por pesso-
as que moram no distrito de 
Perus, o que propiciou um 
resultado muito bom dos le-
vantamentos efetuados.

O primeiro resultado do 
trabalho foi o diagnóstico 
da situação encontrada, com 
as informações trazidas pela 
pesquisa de campo e pelo es-
tudo técnico. Esses resultados 
foram apresentados e discu-
tidos com a população mo-
radora de cada Unidade Am-
biental de Moradia (UAM). As 
reuniões foram realizadas em 
escolas públicas da região. 07/7/2008

Assembleia geral conjunta com a 

prestação de contas dos recursos 

provenientes do crédito de carbono
16 e 17/9/2008

Reuniões de apresentação 

dos diagnósticos por unidade 

ambiental de moradia

Afi nal, ninguém 
melhor para 
fazer a pesquisa 
de campo do 
que pessoas 
que moram no 
próprio local!

18/6/2008
Assembleia geral 
na  Subprefeitura de 
apresentação do Plano de 
bairro
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Apresentação e discussão das 
proposições

Na apresentação do diagnóstico 
inúmeras contribuições foram dadas 
pela população, que vivem de forma 
particular o dia a dia do Bairro, situa-
ções que podem escapar ao olhar do 
pesquisador e do técnico.

Essas contribuições enriqueceram 
sobremaneira a formulação das pro-
posições para completar o bairro com 
equipamentos e infraestruturas neces-
sários ao atendimento da demanda 
atual, proposições que foram apresen-
tadas e discutidas com a população em 
reuniões por UAM, realizadas em esco-
las públicas.

Nessa etapa do trabalho discutiu-se 
também as possibilidades de cresci-
mento do bairro e foram apresentados 
os cálculos para dimensionamento  dos 
equipamentos. Com isso a população 
teve ideia do que é necessário atual-
mente para o atendimento dos serviços 
públicos, mas também qual a necessi-
dade para o futuro.

30/9 e 02/10/2008
Assembleias de
apreesentação das
proposições por unidade ambiental de 
moradia

Afinal, ninguém 
melhor para 
fazer a pesquisa 
de campo do 
que pessoas 
que moram no 
próprio local!
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29 e 30/10/2008
Assembleias devolutivas e votação das 
propostas por unidade ambiental de moradia

Reuniões devolutivas e 
votação das proposições

Nesta etapa foram reapresen-
tadas as propostas feitas na fase 
anterior, com as modificações su-
geridas e as proposições adicionais 
tiradas naquela mesma reunião. 

Neste momento, ocorreu a 
votação das propostas segundo 
uma ficha especialmente produ-
zida. No momento de votação, 
apesar de já terem sido discutidas 
as propostas, ocorreu ainda um 
pequeno ajuste, resolvido no mo-
mento mesmo da votação.

As votações foram realizadas 
em reuniões por unidade ambien-
tal de moradia, que ocorreram 
nos espaços das escolas públicas 
locais.

Fazer um Plano de bairro acatando a 
opinião e o voto de quem mora no Bairro. 
Democracia é isso.
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15, 16, 17 e 18/12/2008
Assembleias de apresentação das propostas 
estruturais para todo o distrito

19, 20, 21 e 22/1/2009

Assembleias de votação das 

Propostas Estruturais para todo 

o Distrito

Aprovações das propostas estruturais e 
apresentação dos resultados

Durante o desenvolvimento das proposições do Pla-
no de bairro para cada UAM, propostas mais abrangen-
tes, de alcance geral para todo o Distrito, como um Anel  
Viário, uma nova Centralidade, a localização de áreas 
voltadas à instalação de atividade de logística, a neces-
sidade e localização de um hospital geral, foram levan-
tadas, apresentadas e discutidas ao longo do processo, 
e votadas em reuniões específicas. Nesse caso o local da 
votação dessas propostas gerais se deu, durante uma 
semana, no auditório da Subprefeitura.

A apresentação final do trabalho, com todas as suas 
proposições já votadas, deu-se para toda a população 
de Perus, em assembleia especialmente designada para 
esse fim.

28/1/2009
Assembleia 
geral final de 
apresentação 
dos resultados 
do trabalho
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